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A AFILBI: atividade artística e contributo para a educação musical. Caso 
da escola D. Pedro I – Alcobaça 
Resumo: O presente trabalho pretende dar a conhecer o trabalho desenvolvido 
durante a unidade curricular de Prática Pedagógica, que se articula com a 
generalidade das unidades curriculares do Mestrado em Ensino de Educação 
Musical no Ensino Básico. Com a investigação desenvolvida na banda 
filarmónica da Bidoeira, concelho de Leiria, procurámos saber como se 
encontra presentemente esta prática musical e qual o seu envolvimento social. 
Como ponto de partida apresentamos a história da AFILBI, para percebermos 
como têm sido representadas e interpretadas as suas práticas musicais, bem 
como o seu papel enquanto escola de música. Abordamos, posteriormente, o 
ensino da educação musical no sistema educativo nacional a fim de enquadrar a 
parte prática do nosso trabalho, em contexto de sala de aula.  
Na segunda parte, de cariz empírico, descreve-se a implementação efetiva do 
projeto com o seu enquadramento institucional, caraterização da escola e da 
turma intervencionada e os procedimentos formais e não formais. Damos conta 
das atividades desenvolvidas (entre outros, a elaboração e apresentação do 
texto sobre a banda filarmónica, de instrumentos musicais da banda, exposição 
instrumental e o concerto final), sua planificação, interdisciplinaridade, bem 
como do seu impacto junto da comunidade educativa, evidenciando o 
contribuir para a aproximação e conhecimento mais alargado entre a 
comunidade educativa e a banda filarmónica.  
Este projeto assenta numa metodologia de investigação-ação em meio escolar, 
tomando como campo de investigação as ações humanas e as situações sociais 
que são “experimentadas”, permitindo o nosso envolvimento na recolha 
sistemática de informação para adequar o processo de ensino – aprendizagem à 
comunidade educativa. O trabalho encerra as considerações finais, bibliografia 
e anexos. 




The AFILBI: artistic activity and contribution to music lessons. Study case 
in D. Pedro I - school in Alcobaça 
Abstract: The studies summarized in this paper aim to show the work 
developed in the course of teaching practice, which articulates with most of the 
master courses about teaching music in primary schools. 
With the research undertaken in the Brass Band of Bidoeira, in the 
municipality of Leiria, we tried to find out what is presently going on with this 
musical practice and what their social involvement is. As a starting point we 
present the history of AFILBI to realize how its musical practices have been 
interpreted and represented, as well as its role as a music school. We discussed 
then the teaching of music in the national education system in order to frame 
the practical part of our work in the context of the classroom. 
In the second part, which is of empirical nature, we describe the 
implementation of the project with its institutional framework, characterization 
of the school, the class that was submitted to this intervention and the formal 
and non-formal procedures. The developed activities are narrated (among 
others, the preparation and presentation of the text about the brass band, the 
musical instruments, the exposure of the band instruments and the final 
concert), its planning, its interdisciplinarity, as well as their impact on the 
educational community, showing the approach and contribute to the wider 
knowledge among the educational community and the brass band. 
This project is based on an action-research methodology in schools, taking as a 
field of research human actions and social situations that are "experienced", 
permitting our involvement in the systematic collection of information that best 
suits the teaching/learning educational community. The work finishes with 
final considerations, bibliography and attachments. 
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O presente trabalho compreende duas partes. Na primeira parte é feito o 
enquadramento teórico, que dedica o seu primeiro capítulo à Associação 
Filarmónica Bidoeirense (AFILBI) e o segundo versa sobre o sistema 
educativo nacional, com destaque para o ensino da Educação Musical 
(EM) no Ensino Básico. Assim, no primeiro capítulo apresentamos uma 
síntese da atividade dos primeiros anos da AFILBI para melhor se 
conhecer o meio e a ação deste tipo de instituições musicais populares 
dos últimos séculos. Assim, pode evidenciar-se a influência dos seus 
intervenientes, salientar o mérito dos seus regentes, bem como informar 
da existência da sua escola de música, criada no ano de 2004, e do ensino 
praticado na mesma, desde então. É-nos, pois permitido constatar o 
contributo que uma banda filarmónica pode conferir para o 
ensino/aprendizagem da educação musical no Ensino Básico (EB). 
O segundo capítulo, como referimos, para além de abordar o sistema de 
ensino nacional e o ensino da EM, em particular, integra também a 
explicação da existência do Projeto Educativo de Escola (PEE) – exigido 
pelo Decreto Legislativo Regional n.º 35/2006/A, de 6 de Setembro e 
alterações posteriores –, no qual estão consagradas as orientações da 
mesma. Com efeito, foi através e pela existência deste PEE que foi 
possível implementar numa turma do 2º Ciclo do Ensino Básico (CEB) 
do Agrupamento de Escolas D. Pedro I de Alcobaça, o trabalho que ora 
se apresenta.  
Na segunda parte do trabalho, apresentamos o estudo empírico, 
metodologia, enquadramento institucional, bem como descrição das 
atividades realizadas e impacto na comunidade educativa. Encerramos 
com as conclusões seguidas das referências bibliográficas e anexos.  
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CAPÍTULO I – A AFILBI E A SUA ATIVIDADE ARTÍSTICA 
Introdução 
Como nos refere Salwa Castelo-Branco e Maria João Lima, no final do 




Manuel Jerónimo, na sua tese de doutoramento sobre “Leonel Duarte 
Ferreira (1894-1959): vida e obra”, diz-nos que a «cultura popular faz 
parte do património universal da humanidade e é determinante para a 
afirmação da identidade histórica de um povo e do seu legado na cultura 
contemporânea».
2
 Acrescenta este autor seguidamente que  
Em Portugal, os últimos cento e cinquenta anos foram assinalados pela criação, 
proliferação, sucesso e/ou extinção de agrupamentos musicais comummente 
designados por Música, Filarmónica ou Banda que foram centros de instrução 
musical e/ou actividade da grande parte dos protagonistas da cultura popular.  
João Cabral também apresenta estes organismos como «organizações 
civis em que se agrupam pessoas que dedicam os seus tempos livres à 
aprendizagem da música e depois à sua execução, como amadores, e têm 
alguma semelhança com as bandas militares na utilização dos mesmos 
instrumentos e uso de uniforme».
3
 
Paulo Lameiro, André Granjo e Pedro Bento dedicaram-se ao movimento 
filarmónico em Portugal, conforme informações preciosas indicadas na 
Enciclopédia de Música de Portugal no Século XX (EMPXX), através do 
enquadramento geral, constituição instrumental, afinação, direção 
                                                          
1
 Castelo-Branco e Lima, 1998: p. 3, quadro 1. 
2
 Jerónimo, 2012: p. 1. 
3
 Cabral, 1986: p. 31. 
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musical contextos de performação, repertório e ensino nas bandas 
filarmónicas nacionais,
4
 fonte importante para o estudo presente.  
Durante muitos anos e até relativamente pouco tempo, a música, tocada, 
cantada e dançada pelo povo, constituía a forma quase única, de cultura e 
recreio das nossas populações. Paulo Lameiro diz 
O primeiro elemento invocado a propósito das filarmónicas é o de serem os 
“Conservatórios do Povo”, isto é, onde se aprende música sem a necessidade de 
recorrer às escolas das grandes cidades. Depois, são locais de “bons hábitos”, 
frequentados por pessoas de todas as idades e condições económico-político-
sociais. Local por excelência para desviar a juventude dos maus caminhos! São 
também elementos indispensáveis nas paisagens festivas de todo o país, 
animando festas, feiras e romarias. Não há procissão que as dispense.
5
 
A AFILBI foi criada seguindo modelos semelhantes ao da maioria das 
bandas integradas no movimento associativo. Como vimos, as bandas são 
objetos de estudo de grande riqueza, na medida em que envolvem vários 
aspetos e múltiplos campos de abordagem e transportam consigo um 
conjunto de características que são reveladoras de um determinado 
contexto, ou seja, aquisição e difusão de um determinado património 
sócio - cultural. 
Através do estudo de uma banda filarmónica – no caso em apreço, a 
AFLIBI – é-nos, pois, permitido conhecer com algum pormenor, não 
apenas o seu contexto mas também a funcionalidade da sua prática 
musical (associada a funções religiosas, profanas, lúdicas e educativas). 
Relativamente á história das sociedades filarmónicas e bandas civis 
nacionais, há vários autores se têm vindo a dedicar a esta temática, como 
Pedro de Freitas (1946), Mário Nunes (1988), António Henriques (1991), 
                                                          
4
 Lameiro, Granjo e Bento, 2010: p. 108 a 113. 
5
 Lameiro, 1999: p.10. 
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Manuel Neto (2009), Victor Sardinha e Rui Camacho (2001), Rui Magno 
Pinto (2010) e alguns já referidos como Salwa Castelo-Branco e Maria 
João Lima (1998), Paulo Lameiro (1998) e André Granjo (2005). 
Vamos, pois, fazer uma exposição da atividade histórica da AFILBI na 
sua primeira fase, de forma a clarificar e dar a conhecer o meio e a ação 
deste organismo e a sua influência e o mérito dos seus regentes. 
 
 
ASSOCIAÇÃO FILARMÓNICA BIDOEIRENSE - AFILBI 
Sabemos que no início do século XX, após a República, foi pedido ao 
Governador do Distrito de Leiria a constituição de uma Sociedade 
Recreativa denominada por “Sociedade Filarmónica Bidueirense”. Esta 
sociedade tinha, por fim promover a instrução e recreio pela música aos 
sócios executantes conforme consta em anexo.
6
  
Antes, porém, de nos dedicarmos às origens da banda, vamos traçar o seu 
enquadramento na freguesia que a acolhe. 
 
Enquadramento da freguesia da Bidoeira de Cima 
  
Damos início a uma explicação, ainda que sumária, 
sobre os elementos constitutivos do brasão da 
freguesia. A representação de duas árvores, 
simboliza os chamados “Vidoeiros”; a imagem que 
nos surge ao centro do brasão e que ostenta a forma de forno representa o 
                                                          
6
 Petição dirigida ao Governo Civil de Leiria sobre constituição da “Sociedade 
Filarmonica Bidueirense”, com os seus estatutos e ata da reunião deliberativa sobre a 
constituição da referida sociedade. Vide anexo 1. 
Fig. 1 – Brasão da Freguesia 
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fabrico de telha e as argilas da região e as duas pinhas representam os 
pinhais e a floresta que circundam a freguesia tal como assinalam a 
atividade agrícola das populações. 
A freguesia de Bidoeira de Cima pertence ao concelho e distrito de Leiria 
e está enquadrada na região da Alta Estremadura. 
A origem da palavra "bidoeira" está registada nos dicionários como 
sendo o mesmo que "vidoeiro", uma árvore de copa frouxa que se 
encontra nas margens dos cursos de água e terrenos húmidos e que é 
atualmente já rara em Portugal. 
Com o povoamento na região de Leiria, após a conquista do território, 
haveria muitas árvores destas nas terras da região e delas terá passado o 
nome para as povoações que, hoje nos aparecem com a designação de 
"bidoeira", a de cima e a de baixo, por uma estar mais elevada que outra 
na sua situação geográfica. 
Os lugares que atualmente integram parte da freguesia de Bidoeira de 
Cima, foram desde tempos remotos pertencentes à freguesia de Colmeias. 
Com a elevação de Milagres a freguesia, no ano de 1750, passaram a 
integrar-se nesta. Com o progresso económico e social verificado desde 
meados do século XX e, nomeadamente após a revolução de 25 de abril 
de 1974, começaram a crescer sentimentos de autonomia na população 
bidoeirense e, por decreto publicado no Diário da República a 4 de 
outubro de 1985 foi oficialmente criada a Freguesia de Bidoeira de Cima. 
Esta freguesia é composta pelos lugares de Bidoeira de Cima, Bidoeira 
de Baixo, Carriço, Vale Coelho, Texugueira, Pêga, Mata da Bidoeira e 
Casais da Bidoeira. 
Segundo os resultados preliminares dos últimos Censos (2011), a 
população residente é de cerca de três milhões de habitantes. A freguesia 
a nível económico carateriza-se pelos setor primário e secundário.  
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A nível religioso tem como locais de culto as igrejas de Bidoeira de 
Cima, de Bidoeira de Baixo e da Texugueira. Existe ainda em todos os 
lugares da freguesia as “Alminhas”, pequenas construções religiosas de 
devoção popular, são património que urge preservar como memória 
legada pelos nossos antepassados. 
Quanto aos eventos religiosos de maior relevo na freguesia destacam-se, 
em janeiro a festa do Menino Jesus e em agosto a festa em honra do 
Imaculado Coração de Maria realizadas na Bidoeira de Cima. A festa em 
honra de Nª Sra. de Fátima realizada em agosto na Bidoeira de Baixo e a 
festa de S. José e Nª Sra. da Boa Viagem em julho na Texugueira. 
No entanto, face à diversidade de coletividades, é frequente a ocorrência 
de outros eventos ao longo do ano como sejam as comemorações dos 
Santos Populares, Saraus, Cantares de Janeiras e Tasquinhas. 
A freguesia é conhecida no país e no estrangeiro pela dinâmica das várias 
coletividades: Grupo Desportivo e Recreativo Bidoeirense, AFIBI, 
Rancho Folclórico “As Tecedeiras”, Centro Cultural e Recreativo da 
Bidoeira de Cima, Centro Cultural e Recreativo Bidoeira de Baixo e 
Carriço, Centro de Convívio e Apoio Social Bidoeirense, Associação 
Cultural da Texugueira, Agrupamento de Escuteiros 1209 e Associação 
de Pais e as Comissões de Igreja, Capelas e de Festas. 
Feito o enquadramento da localidade, apresentamos seguidamente o 
percurso da AFILBI. 
 
As origens da Banda até ao ano de 1954 
Tendo em conta as palavras de João Cabral quando diz que a 
«filarmónica foi criada em 13-3-1920 por Manuel António Padeiro, 
Manuel Agostinho, Luís Caetano, Augusto da Costa Crespo, Manuel 





 podemos concluir que esta sociedade filarmónica foi 
criada no tempo da República. 
A filarmónica tinha participações diversificadas, embora 
maioritariamente se apresentasse em atividades de caráter religioso. 
Sabe-se que tiveram como maestro Delfim Luís Pires «Maestro com 
larga experiência e, … regeu as Filarmónicas das Cortes, Arrabal, 
Soutocico, Pombal, Bidoeira e Caranguejeira»,
8
 e António Oleiro, que 
era de Alfarelos, de acordo com declarações de um ex-filarmónico. 
Ainda segundo testemunho do referido ex-filarmónico eram as filhas do 
maestro que compunham algumas peças para a banda, bem como nos 
informa integrar reportório da banda a “Lusitânia” e a “Maldita Sogra”. 
São raros os registos da atividade musical da Banda e, apesar da escassez 
documental, após uma pesquisa detalhada no acervo da banda da 
Bidoeira, encontramos documentação demonstrativa da grande atividade 
deste organismo no período referenciado. O diretor, proprietário e editor 
do jornal “O Mensageiro”, Pe. José Ferreira de Lacerda forneceu-nos 
múltiplas referências sobre a atividade musical da banda, para além de 
outras fontes que tratam de organismos similares. 
No dia 6 de outubro de 1923, o Jornal “O Mensageiro” refere efemérides 
como as «Festividades Religiosas – BIDOEIRA DE CIMA» que 
decorrem nesta capela onde haverá, no dia 25 do mesmo mês, a 
festividade ao Mártir S. Sebastião com intervenção da Filarmónica local. 
Informa sobre «MILAGRES – Na 5ª feira de Ascenção celebra-se na 
Igreja Paroquial a festividade a Nossa Senhora da Graça. A missa será 
executada pela filarmónica da Bidoeira, que também tocará no arraial».
9
 
                                                          
7
 Cabral, 1986: p. 47. 
8
 Almeida, 1980: p. 52. 
9
 Veja anexo 2.  
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Desta forma, sabemos que a participação da banda quer no arraial — 
sabemos que durante a primeira década do século XX os bailes eram 
práticas comuns em qualquer banda, senão mesmo iniciativas de cariz 
obrigatório em datas específicas do ano, como por exemplo, no Carnaval 
num sarau de final de ano, etc — quer na missa, enquanto inserida na 
festividade religiosa tem uma presença particular e certamente com um 
repertório cuidado. No dia 8 de dezembro de 1923, o mesmo jornal refere 
«Dia 25 - … às 11 horas e meia foi conduzido processionalmente, 
acompanhada pela filarmónica da Bidoeira de Cima»,
10
 comprovando 
assim a participação da banda na procissão. 
Através das informações do periódico O Mensageiro do dia 19 de julho 
de 1924, sabemos que «houve um vistoso fogo-de-artifício, tocando 
durante o mesmo a filarmónica da Bidoeira».
11
 Confirma-se, novamente, 
a participação da banda durante o fogo de artifício, dia 13 de julho de 
1924, em Monte Real, no decorrer das festas em honra da Rainha Santa 
Isabel. Nos dias 31 de agosto e 1 de setembro de 1924 celebrou-se na 
capela da Bidoeira a festa em honra do Sagrado Coração de Maria e a 
Santo António onde participaram as Filarmónicas da Bidoeira e Marrazes 
para abrilhantarem os festejos, segundo o jornal de 6 de setembro de 
1924.
12
 O mesmo periódico informa-nos de que nos dias 17 e 18 de 
setembro do mesmo ano, a banda participou na Grande Romaria ao 
Senhor Jesus dos Milagres, conjuntamente com outras bandas. Da mesma 
fonte é-nos dito que no dia 25 de dezembro: «abrilhantaram os festejos 
tocando no arraial sempre variadas peças, as filarmónicas da Bidoeira de 
Cima, Chans e Marrazes, acompanhando o coro de Leiria a filarmónica 
                                                          
10
 Veja anexo 3. 
11
 Veja anexo 4. 
12
 Veja anexo 5. 





 A atividade da filarmónica em arraiais e festas religiosas 
confirma-se, ao longo do tempo, em “O Mensageiro”,14 assim como no 
Arquivo Paroquial de Monte Real quando nos informa que as 
filarmónicas da Bidoeira e de Monte Redondo participaram na festa em 
honra da Rainha Santa Isabel em julho de 1928. Meramente e a título de 
curiosidade, o periódico O Mensageiro indica-nos os valores auferidos na 
participação da banda de Monte Redondo (350$00) e a da AFILBI 
(500$00), uma diferença significativa entre ambas.
15
 
O serviço religioso integrava o âmbito da atividade da AFILBI, para 
além dos seus propósitos de solidariedade social e beneficência. 
 
Podemos encontrar nas paredes da Sede da 
AFILBI uma fotografia não datada, embora 
seja apontado o período entre 1920-1954, por 
elementos da Banda.  
Em 1954, a filarmónica interrompeu a sua 
atividade, por razões diversas e não foram 
encontrados, infelizmente, quaisquer registos 
sonoros da banda desta época. Segundo 
testemunhos do povo da freguesia, a causa para o “fim e ou interrupção” 
deste organismo, tem sido atribuída principalmente à emigração, para 
França. Nesta linha vem João Cabral reforçar que «a seguir à 2ª Grande 
Guerra Mundial a crise económica que dominou a filarmónica e a falta de 




                                                          
13
 Veja anexo 6. 
14
 Veja anexos: 7, 8, 9, 10, 11 e 12. 
15
 Veja anexo 13 – Despesas relativas às Festas de 1928. 
16
 Cabral, 1986: p. 47. 
Fig. 2 – Músicos da época 
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Com o regresso a Portugal de Manuel Agostinho de Sousa, na década de 
70 do século XX, a filarmónica reanima-se e retoma a sua atividade. 
 
Após 1975 - O retomar da filarmónica 
Ocorreram mudanças e muitas, quer na organização e no funcionamento 
das bandas ao longo dos anos 60 e 70 do século XX. Foi no litoral norte e 
centro do país onde as alterações tiveram maior evidência. Por exemplo, 
nas localidades onde havia tradição musical reanimaram-se bandas e 
outros organismos musicais, assim como se desenvolveu a sua atividade. 
A música ganhou um novo estatuto passando a ser encarada como uma 
necessidade na educação integral das crianças e dos jovens. As bandas 
passaram a ter uma procura e um interesse especial por parte das 
camadas mais jovens, quer em Portugal quer no estrangeiro. Destacamos, 
por exemplo, o que refere Ruth Finnegan (1989) na obra The Hidden 
Musicians: Music Making in an English Town, quando diz que “as novas 
bandas… tinham maioritariamente pessoas novas com backgrounds 
muito variados…”.17  
Com o fim da guerra colonial, a redução da emigração e a instalação do 
regime democrático em Portugal com o 25 de abril de 1974, a cultura e o 
associativismo passou a ser encarado pelos munícipes, empresários 
locais, associações nas diversas localidades bem como as próprias bandas 
e a população no geral, de uma forma diferente e com uma valorização 
que até então não existia.  
Foi, pois, que no final da década de 70 e na de 80 do século XX, a 
difusão, o ressurgimento e mesmo a criação de bandas, escolas de 
                                                          
17
 Finnegan, 1989: p. 50. 
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música, escolas profissionais, academias, públicas ou privadas, vieram 
abrir um espaço de formação para os jovens e, acima de tudo, um 
caminho de aceitação para o ensino e prática da música e, naturalmente, a 
oportunidade para alguns ingressaram nas bandas e aperfeiçoarem os 
seus conhecimentos musicais e até profissionais na área da música, 
contribuindo desta forma para a melhoria da qualidade das filarmónicas.  
Segundo as palavras de João Cabral «em 1977, novas energias, novas 
vontades, surgiram e, em 22 de março deste ano, o querer decidido de 
Manuel Agostinho e Sousa, que havia sido contramestre da primeira 
filarmónica e filho do mestre e fundador da mesma, reorganizou-a com a 
preciosa colaboração de Francisco Baptista Bento, duas almas gémeas no 
amor à música e na dedicação à sua terra. E a Filarmónica da Bidoeira de 
Cima reviveu… e vive».18 
A filarmónica foi refundada por Manuel Agostinho de Sousa (1917-
2010), antigo músico. Começou a formar jovens músicos, nos finais de 
1975, e a estreia da “nova” banda teve lugar no dia 28 de maio de 1978, 
com num concerto realizado, na Bidoeira de Cima.  
Emergida, a banda retomou a atividade em festas religiosas e realização 
de concertos, interagindo com a população, influenciando-a e 
aproximando não só o modelo de ensino praticado na sua de escola de 
música — à semelhança da maioria das outras bandas —, ao ensino 
ministrado no ensino regular, nos conservatórios e academias de música. 
Cabe talvez aqui referir que a metodologia do ensino antes do 25 de abril 
e depois no regime democrático instalado até ao presente sofreu 
profundas alterações.  
Com efeito, aquando do retomar da banda filarmónica realizou-se um 
encontro com os antigos músicos, os que a integraram entre 1920 e 1954, 
                                                          
18
 Cabral, 1986: p. 47. 
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conforme pode verificar-se na imagem que se apresenta após cedência da 
AFILBI. 







Através de outras fotografias, igualmente cedidas pela AFILBI, expostas 
na sede do organismo referido (fig. 4 à 6) podemos constatar a evolução 
da Banda em diversos quesitos, tais como, integração do género 
feminino, integração de músicos com formação qualificada e 
especializada, integração do aprendiz da prática instrumental em 
conjunto, reforço numérico do agrupamento, integração de elementos 
muito jovens, alteração do fardamento, etc. 
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Dado que as fotografias não estão datadas e os elementos da banda a 
desconhecem, não podemos fazer uma descrição detalhada. Sabemos, 
porém, serem todas posteriores ao ano de 1978. 
Através dos fardamentos azul escuro é-nos possível distinguir e afirmar 
ainda a exclusividade do género masculino (fig. 4) na banda. Porém, a 
fig. 5, que é anterior a 1989, evidencia a manutenção da farda, mas revela 
a presença do elemento feminino na AFILBI, tendo esta passado a ser 
uma banda mista.  
A fig. 6 apresenta a constituição atual da banda filarmónica sob a batuta 
do maestro Sérgio Ventura. 
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Os regentes 
Ao longo dos tempos os períodos de regência foram mudando, conforme 
podemos nas tabelas que se apresentam:  
 
HISTÓRICO DE PRESIDENTES: 
INÍCIO TERMINUS PRESIDENTE 
1978 Fevereiro/1981 Amadeu Dionísio 
Fevereiro/1981 Abril/1983 Joaquim Agostinho 
Fevereiro/1983 Fevereiro/1985 Amadeu Dionísio 
Fevereiro/1985 Janeiro/1988 Manuel Pereira Gago 
Janeiro/1988 Janeiro/1991 Álvaro da Fonseca Caetano 
Janeiro/1991 Abril/1993 Luís de Jesus Costa 
Abril/1993 Fevereiro/1996 Diamantino Marto Lisboa 
Fevereiro/1996 Março/2003 Luís Carlos Rodrigues Caetano 
Março/2003 Outubro/2006 Maria Isabel Simões Salgueirinho Alves 
Outubro/2006 Março/2010 Maria Goreti Moreira 
Março/2010  Adriano Sereno Dias 
Tabela 1 - Presidentes da AFILBI 
 
Desde o ano de 1978 até março de 2010, a AFILBI foi presidida por 
onzes individualidades distintas, as quais impuseram o seu cunho pessoal 
no funcionamento do organismo. 
Seguidamente, indicamos a presença do mesmo número de regentes da 
banda para o período compreendido entre o ano de 1978 e o ano de 2008, 
fazendo um destaque para Manuel Agostinho e Sousa e o atual que é 
Sérgio de Sousa Ventura. 
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HISTÓRICO DE MAESTROS: 
INÍCIO  TERMINUS MAESTRO 
Maio/1978 1980 Manuel Agostinho e Sousa 
1980 Janeiro/1983 Francisco Batista Bento da Silva 
Janeiro/1983 Setembro/1983 Carlos dos Santos Júnior 
Setembro/1983 Fevereiro/1984 António Jorge «Lobo» 
Fevereiro/1984 Outubro/1989 Francisco Batista Bento da Silva 
Outubro/1989 Março/1993 Joaquim Francisco Ventura Venâncio 
Março/1993 Fevereiro/1998 Jorge Oliveira Lopes 
Fevereiro/1998 Março/2003 João Paulo Martins Santana 
Março/2003 Agosto/2003 Paulo Jorge da Silva Branco 
Agosto/2003 Fevereiro/2008 Luís Miguel Antunes Casalinho 
Fevereiro/2008  Sérgio de Sousa Ventura 
Tabela 2 - Maestros da AFILBI 
 
Como referimos, sublinhamos Manuel Agostinho e Sousa dada a sua 
importância na reestruturação da banda filarmónica, e Sérgio de Sousa 
Ventura por ser o atual maestro e interveniente e colaborador no presente 
projeto. Sobre ambos apresentamos uma súmula com destaque para a 
ação artística, pois para além do estado de espírito coletivo, o 
desenvolvimento das modalidades artísticas e recreativas formam o 
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Manuel Agostinho de Sousa (1917-2010) 
Fig. 7 – Manuel Agostinho de Sousa 
 
Manuel Agostinho e Sousa nasceu na Bidoeira 
de Cima, a 25 de fevereiro de 1917, onde 
sempre morou, excepto quando esteve 
emigrado em França. Na sua vida profissional 
sempre exerceu a profissão de carpinteiro. No 
entanto, a música foi sempre a sua grande 
paixão e iniciou os seus estudos musicais aos 
12 anos, na filarmónica Bidoeirense, onde se manteve até 1954. Esta data 
é uma referência por ter sido o ano da interrupção da sua atividade, como 
referimos anteriormente. 
Enquanto executante, foi exímio em vários instrumentos, embora tenha 
dedicado a sua mestria no Clarinete, na Requinta e no Saxofone. Nos 
finais do ano de 1975, após o seu regresso de França, recrutou a 
formação de novos músicos, resultando num curto espaço temporal na 
reaparição da filarmónica Bidoeirense. No dia 28 de maio de 1978, após 
muito sacrifício, dedicação e mesmo algumas desavenças de cariz 
familiar, a banda da AFILBI apresenta-se em público, após 24 anos. O 
concerto foi realizado sob a batuta de Manuel Agostinho e Sousa.  
Após algum tempo como Mestre da banda, este dedicou-se 
exclusivamente à formação de novos aprendizes, para ingressarem na 
filarmónica. A sua atividade como professor de música termina no ano de 
1993, quando se reformou. 
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Sérgio Sousa Ventura 
Fig. 8 – Maestro Sérgio Sousa Ventura 
 
Sérgio de Sousa Ventura, natural da cidade de 
Montreal, Canadá, iniciou a sua atividade 
musical aos 7 anos de idade. O instrumento que 
começou a estudar foi órgão. 
Em 1987, já em Portugal, ingressou na Escola 
de Música de Avanca onde estudou acordeão e 
saxofone com os professores António Ribeiro e 
Paulo Martins. 
Em 1994, ingressou no Conservatório Calouste Gulbenkian de Aveiro, 
onde estudou saxofone com o professor Fernando Valente e piano com 
Isabel Canelas. Em 1998, Sérgio Sousa Ventura concluíu o curso de 
fagote, na Escola Profissional de Música de Espinho, com professor 
Robert Glassburner. A licenciatura, na especialidade de Fagote, foi 
realizada na Academia Nacional Superior de Orquestra de Lisboa, e 
terminada em 2004. Participou nos estágios da Orquestra das Escolas 
Particulares sob a direção do Maestro Leonardo de Barros, e foi 
convidado para ser 1º Fagote na Orquestra Internacional Porto 2001, 
tocando o War Réquiem de Benjamin Britten sob a direção de Omri 
Hadari. Tocou regularmente com a Orquestra Metropolitana de Lisboa, 
Orquestra do Norte, Orquestra de Câmara de Espinho e Orquestra de 
Câmara de Coimbra. 
Professor na Escola de Artes da Sociedade Artística e Musical dos 
Pousos e Maestro titular da Big Band SwingSamp, foi desde 2008 
professor das classes de saxofone e fagote da Escola de Música da Banda 
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Filarmónica Ilhense. Em fevereiro de 2008 assumiu a direção artística da 
Associação Filarmónica Bidoeirense, da qual é Maestro titular e diretor 
pedagógico da Escola de Música. 
Feita esta pequena súmula da primeira fase da AFILBI, passamos a 
apresentar a banda nos dias de hoje. 
 
A banda na atualidade 
A Banda identifica-se como Associação Filarmónica Bidoeirense 
(AFILBI) - Banda Filarmónica da Bidoeira, com sede na rua do Centro, 
nº 20 - 2415-002 Bidoeira de Cima - Leiria – Portugal. 
Possui o e-mail filarm.bidoeirense@gmail.com e pode também ser 
visitada através do site http://www.afilbi.webs.com 
Os elementos da direção são os que se enumeram: Presidente Adriano 
Sereno Dias, Vice-Presidente Abílio Jorge Dionísio Santos, Secretário 
Fernando Jorge Vasconcelos Goes, Tesoureira Sónia Mendes Pinhal, 
Vogal Maria Fernanda Oliveira Vieira, Filipe Luís Norte Silva e João 
Miguel Ferreira Simões. O conselho fiscal é formado pelos seguintes 
elementos: Presidente Paulo José Graça Silva, Secretário Jorge Francisco 
Oliveira e Vogal Márcio Cristovão Lisboa Caetano. 
Na assembleia geral os elementos que a constituem são o Presidente 
Pedro Gonçalo Crespo Moreira, o Vice-Presidente António Avelino 
Fonseca Sousa e o Secretário Tiago Jesus Duarte. 
A AFILBI tem a sua sede e sala de ensaios no edifício do Centro Cultural 
e Recreativo Bidoeirense, existindo um projeto, a curto prazo, de 
mudança para um novo e mais amplo edifício sede, de forma a 
proporcionar uma melhoria no funcionamento. 
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A Associação Filarmónica Bidoeirense foi criada no dia 7 de junho de 
1982, conforme consta na escritura 
é constituída uma associação que será regulada nos termos… sob a designação 
de “Associação Filarmónica Bidoeirense”…tem por fim a promoção musical, 
cultural, desportiva e recreativa dos seus associados.
19
  
Nesta escritura cria-se a associação e apresentam-se os estatutos da 
mesma. Foi publicada em Diário da Republica no dia 17/7/1982 onde se 
diz «com sede no lugar da Bidoeira de Cima, freguesia dos Milagres, do 
Concelho de Leiria, de duração indeterminada. A associação tem por fim 
a promoção musical, cultural, desportiva e recreativa dos seus sócios, que 
serão honorários, beneméritos e efetivos». 
20
 
A Associação Filarmónica Bidoeirense pertence à Associação das 
Filarmónicas do Concelho de Leiria cuja escritura foi realizada a 19 de 
junho de 1991 e da qual fazem parte todas as Filarmónicas do Concelho, 
nomeadamente, Arrabal, Bidoeira de Cima, Caranguejeira, Chãs, Cortes, 
Maceira, Marrazes, Monte Redondo, Pousos, Soutocico e Bajouca a mais 
                                                          
19
 Veja anexo 14 - Escritura da constituição da “Associação Filarmónica Bidoeirense” 
com os seus estatutos. 
20
 Veja anexo 15 - Diário da Republica do dia 17/7/1982.  
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recente filarmónica do concelho. Tal pode ser confirmado na leitura da 
Escritura da constituição da “Associação das Filarmónicas do Concelho 
de Leiria” com os seus estatutos e de que apresenta o excerto seguinte: 
 
[...] que, cônscios como estão, de que para a respectiva integração em 
organismos nacionais e supranacionais, com finalidades convergentes ou 
complementares das associadas, é necessário e útil que as associações se 
associem entre si com o objectivo de congregar, dinamizar, defender e 
representar a actividade dos seus associados, quer a nível local e regional, quer a 
nível nacional, tanto junto de instituições públicas, como privadas; e também, 
certos como estão, de que não só assim poderão ser defendidos os interesses 
culturais, morais e patrimoniais dos seus associados como também com 
intervenção no estudo e resolução dos problemas igualmente respeitantes aos 
mesmos associados e no fomento e promoção de actividades de carácter cultural 
e social, constituem agora, para isso e por tempo indeterminado, a associação, da 
qual são sócios fundadores as representadas deles outorgantes. Associação essa 
sob a denominação de ASSOCIAÇÃO DAS FILARMÓNICAS DO 
CONCELHO DE LEIRIA, …21  
Como nos aparece no Capítulo II – Art. 5º, esta associação tem como 
deveres «Defender os interesses culturais, morais e patrimoniais dos seus 
associados; Intervir no estudo e resolução dos problemas respeitantes aos 




O 1º encontro de Bandas Filarmónicas do Concelho de Leiria foi 
realizado no dia 4 de junho de 1989, sendo registado através da fotografia 
das diversas Bandas. 
 
                                                          
21
 Veja anexo 16 - Escritura da constituição da “Associação das Filarmónicas do 
Concelho de Leiria” com os seus estatutos. 
22
 Veja anexo 16 - Escritura da constituição da “Associação das Filarmónicas do 
Concelho de Leiria” com os seus estatutos. 
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Fig. 10 – 1º Encontro de Bandas Filarmónicas do Concelho de Leiria – 4/6/1989 









Por sua vez, esta associação pertence à Federação das Bandas 
Filarmónicas do distrito de Leiria, cuja escritura foi realizada a 13 de 
dezembro de 2002 e da qual fazem parte a Associação Filarmónica 
Artística Pombalense, Sociedade Musical e Recreativa Obidense e 
Associação das Filarmónicas do Concelho de Leiria. Conforme consta na 
escritura «constituem uma federação, com a denominação 
“FEDERAÇÃO DAS BANDAS FILARMÓNICAS DO DISTRITO DE 
LEIRIA”…»23 
Esta Federação, nos seus estatutos, no Art. 3º diz que «tem por objectivo 
preservar, incentivar e divulgar o património cultural e artístico no sector 
da música filarmónica, designadamente defendendo os interesses dos 
seus associados perante organismos e instituições terceiras».
24
 
                                                          
23
 Veja anexo 17 - Escritura da constituição da “Federação das Bandas Filarmónicas do 
Distrito de Leiria” com os seus estatutos e acta da assembleia de fundadores. 
24
 Veja anexo 17 - Escritura da constituição da “Federação das Bandas Filarmónicas do 
Distrito de Leiria” com os seus estatutos e acta da assembleia de fundadores. 
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No dia 25 de junho de 1999 foi elaborada a ata em Assembleia de 





Para a concretização de atividades a que a AFILBI se propõe são 
necessários além dos recursos humanos, os económicos, sendo esta uma 
questão problemática e que está sempre bem presente pela direção da 
banda filarmónica, pois tem que gerir os recursos financeiros que nunca 
são demais e, grande parte das vezes pelo contrário, não chegam para as 
despesas. 
Do orçamento da Câmara Municipal de Leiria, através do Pelouro da 
Cultura, é disponibilizada uma verba, de 3 500€, para as onze Bandas 
Filarmónicas do concelho: Arrabal, Bajouca, Bidoeira de Cima, 
Caranguejeira, Chãs, Cortes, Maceira, Marrazes, Monte Redondo, Pousos 
e Soutocico, conforme consta na ata nº 9 da Câmara Municipal de Leiria 
do dia 20/4/2006, no ponto «8.1.2. Subsídios às Filarmónicas do 
Conselho de Leiria»
26
  em que a Câmara considera relevante o papel na 
promoção cultural do Concelho desempenhado pelas associações 
filarmónicas. 
Para além desta verba existem outras nomeadamente da Junta de 
Freguesia com o valor de 1 200€ anuais, da Caixa da Crédito Agrícola 
com o valor de 1 200€ anuais, dos 120 Sócios com cota anual de 15€, das 
Festas e/ou Concertos para angariação de fundos. 
                                                          
25
 Veja anexo 17 - Escritura da constituição da “Federação das Bandas Filarmónicas do 
Distrito de Leiria” com os seus estatutos e acta da assembleia de fundadores. 
26
 Veja anexo 18 - Excerto da ata nº 9 da Câmara Municipal de Leiria do dia 20/4/2006. 
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As despesas são diversas, nomeadamente: a mensalidade do Maestro, a 
compra e arranjos de instrumentos assim como material de desgaste 
(palhetas, …,) a compra de fardas, transportes, alimentação e dormidas 
(quando se faz concerto mais longe), o pagamento a instrumentista 
“reforço” aquando necessário, fotocópias, compra de partituras (quando 
necessário é o Maestro que faz os arranjos), cotas para a Associação (a 
nível de Concelho) e para a Federação (a nível de Distrito), o pagamento 
aos professores da escola de música, pois os alunos apenas pagam uma 
parte desta despesa, daí a necessidade destes apoios financeiros. 
No entanto, a AFILBI promove ao longo do ano várias atividades de 
angariação de fundos com objetivo de contribuir às diversas despesas. 
Passamos a descrever as atividades da AFILBI. 
 
Atividades artísticas da banda AFILBI 
 
Fig. 11 – Arruada - Banda Filarmónica da Bidoeira 
 
As atividades predominantes da 
Banda são os eventos religiosos, 
com o típico concerto de 
Arruada – recolha de andores, 
Acompanhamento da Procissão 
e Concerto Final no palco. Estes 
concertos são normalmente no 
verão, nas festas religiosas em honra dos Santos. 
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Após a época alta de concertos nas festas em honra aos Santos, finais de 
setembro, surge a preparação de algumas peças novas a juntar ao 
repertório. No entanto, o maestro faz questão de mudar o repertório de 
dois em dois anos.  
No repertório de 2010 constam: marchas de concerto/pasodoble, 
aberturas/peças de concerto, fantasias/bandas sonoras, peças ligeiras, 
rapsódias, peças de encerramento, marchas de Rua e Marchas de 
Procissão.
27
 Destaca-se a Marcha de Rua AFILBI, composta por Sérgio 




É também nesta altura que se inicia a preparação do Concerto de Natal 
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 Veja anexo 19 – Programa para o ano 2010. 
28
 Veja anexo 20 – Partitura da Marcha de Rua AFILBI.  
29
 Veja anexo 21 – Concerto de Natal 2011. 
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Participam em outros tipos de concertos, festivais de música e outras 
festividades de cariz civil, das quais destacamos algumas 
internacionalizações: 
Em abril de 1995, a Filarmónica da Bidoeira participou no Festival de 
Música de Villiers – França, com o seguinte repertório: Theme Varie, 
Sinfonia Per un Addio de G. P. Raverberi / L. Giordano, Cornetim do 
Mestre Alfredo de Amilcar Morais, Second Waltz de Dimitri 
Shostakovitch e Arranjo de André Waigngin, 1º Festival de Bandas da 
feira popular de Lisboa de João Neves. Dirigida pelo Maestro Jorge 
Oliveira Lopes. 
Nas Comemorações do Dia de Portugal, em maio de 2002, na cidade de 
New Jersey – Estados Unidos da América, com o seguinte repertório: 
The Missiom de Gabriel’s Oboe de E. Morricone, Português Suave de 
Carlos Marques, Pops In The Spots de R. Kermen, Concerto d’Amore de 
Jacob de Haan e Clarinera Major. Dirigida pelo Maestro João Paulo 
Santana. 
Mais recentemente, em 2006, a Associação Filarmónica Bidoeirense 
participou no 1º Concurso de Bandas Filarmónicas realizado pelo Ateneu 
Artístico Vilafranquense, em Vila Franca de Xira, sob a direção do 
Maestro Luís Miguel Antunes Casalinho. Obteve o 4º Lugar tendo como 
repertório na Peça Obrigatória “Pasticcio” e na Peça de Livre Escolha 
“Where trhe Black Hawk Soars”30 
Voltaram a participar em 2008, na 2ª edição do mesmo concurso, sob a 
regência do atual Maestro, Sérgio de Sousa Ventura, obtendo o 8º Lugar 
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 Veja anexo 22 – Participação no Concurso de Bandas, 2006. 
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e tendo como repertório na Peça Obrigatória: “Margens do Tejo” e na 
Peça de Livre Escolha: “Sedona”.31 
Em 2010, realizado no dia 1 de maio, participaram novamente e obteram 
o 4º Lugar, na 3ª edição do mesmo concurso, estando a preparar-se para 
participar na edição de abril de 2012. 
 









A AFILBI realizou, em outubro de 2009, uma viagem à cidade da Horta, 
Ilha do Faial, nos Açores, onde participou como convidada, no 
aniversário da Sociedade Filarmónica Unânime Praiense. 
O concerto de aniversário da sua congénere açoriana, em que a AFILBI 
participou, realizou-se na sexta-feira, dia 2 de outubro. Foram a última de 
quatro bandas convidadas a atuar. A presidente considerou que esta 
viagem serviu para selar a união do grupo e para carregar baterias para 
novos projetos. 
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 Veja anexo 23 – Participação no Concurso de Bandas, 2008. 
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Dinamizado pela filarmónica bidoeirense realizou-se, a 21 de novembro 
de 2009, o Sarau com a atuação da Orquestra de Sopros do Orfeão de 
Leiria, dirigida por Luís Casalinho, antigo maestro da AFILBI. 
Os Saraus iniciam com um jantar convívio seguido de concerto, 
normalmente, com uma Banda/Orquestra convidada e são realizados 
vários ao longo do ano. É um momento de convívio, partilha musical e de 
ajuda à AFILBI, pois é também uma forma de angariar fundos. 
A Banda festejou o seu 90º Aniversário no dia 28 de maio de 2010, dia 
do seu concerto de apresentação em 1978, uma vez conhecer-se apanas a 
data do seu inicio em 1920. 
No mês de maio, durante os fins de semana, houve concertos de Bandas 
convidadas e no último, fim de semana, o concerto foi com a banda de 
Vermoil e da Bidoeira.
32
 No domingo dia 30 do mesmo mês foi celebrada 
a Santa Missa, seguida de romagem de saudade, ao cemitério em honra 
dos músicos e dirigentes já falecidos. 
Conforme consta no plano de atividades de 2010 podemos verificar que a 
banda Filarmónica está bem organizada e tem uma vida bastante ativa 
durante todo o ano.
33
 
A AFILBI, ao pensar no seu futuro, sente que é necessário programar, 
agendar e planificar todo o seu percurso anual que ajudará esta instituição 
a crescer, fortalecendo a sua posição como instituição de utilidade 
pública, tanto para os seus elementos como a de todos os Bidoeirenses. 
Tendo como principal objetivo servir e divulgar o nome da freguesia, é 
nítido, no plano de atividades, a relação criada, através das suas 
atividades, com a sua comunidade. Este relata algumas atividades 
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 Veja anexo 24 – Cartaz das Comemorações do 90º Aniversário. 
33
 Veja anexo 25 – Plano de Actividades para o Ano de 2010 da Associação Filarmónica 
Bidoeirense. 
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culturais e recreativas, fundamentais para atingir os seus objetivos, 
enquanto instituição cultural. 
A AFILBI começa o ano a cantar as Janeiras, hábito cultural português, 
que não quer deixar morrer. O ato de cantar as Janeiras é uma forma de 
desejar a toda a comunidade Bidoeirense umas Boas Festas e Feliz Ano 
Novo e, ao mesmo tempo, estar em contacto direto com as suas gentes. 
Por isso, durante todo o mês de janeiro a AFILBI percorre as ruas da 
Bidoeira, a cantar de porta em porta, desejando um Bom Ano! 
No Carnaval promove um baile de máscaras com bastantes atividades e 
brincadeiras para toda a população se divertir e passar um bom momento 
na companhia da AFILBI. 
Participa regularmente no Concurso de Bandas Filarmónicas do Ateneu 
Artístico Vilafranquense em Vila Franca. 
Nas festividades Pascais a AFILBI realiza alguns concertos musicais em 
diversos locais da freguesia. 
Para a AFILBI o mês de maio é sempre um período especial, pois, é o 
mês do aniversário desta instituição. Sendo assim, este evento é 
comemorado com variadíssimos concertos e convidados durante todo o 
mês de maio, culminando no último domingo, com o hastear da bandeira, 
romagem ao cemitério e concerto da AFILBI. 
Durante este mês, sempre que possível promove Master-Classes 
orientado por um profissional da música convidado. Esta ideia surgiu 
pelas necessidades que constataram por partes dos músicos da região, de 
não terem acesso a um ensino e contacto direto com os grandes nomes da 
música do nosso país. Sendo assim, este evento é aberto a todos os 
músicos da região que queiram participar, aprender e trocar experiências. 
No mês de junho realiza-se o Arraial de Santos Populares, atividade que 
decorre durante um fim de semana prolongado. Este Arraial, 
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normalmente, conta com variadíssimas barracas onde a população pode 
conviver, apreciar exposições tradicionais, jogar alguns jogos 
tradicionais. Conta ainda com a presença de um palco para concertos e 
animações durante todas as noites do Arraial e o desfile de marchas 
populares! Esta é uma forma de poder interagir com outras coletividades 
da freguesia e também oferecer outro tipo de atividades lúdicas e 
culturais à população Bidoeirense. 
Durante os meses de julho, agosto e setembro, período mais ocupado pela 
AFILBI por motivo dos serviços religiosos em que está envolvida, surge 
o projeto “ No meio dos Bidoeirenses”. 
“No meio dos Bidoeirenses” é uma forma de abrir as portas para toda 
comunidade, realizando por mês, um dos ensaios em praça pública em 
formato de concerto à civil (sem farda), uma forma dos Bidoeirenses 
estarem em contacto direto com a filarmónica e com a estrutura de 
trabalho, que durante o ano, é feita dentro de portas. Podemos ainda 
referir outros ensaios realizados de forma lúdica e de convívio saudável 
entre os filarmónicos como por exemplo a realização de piquenique num 
parque de merendas. 
Fig. 14 – Ensaio da Banda 
O mês de outubro é um período 
destinado ao relaxamento de todos 
os AFILBI´S. Normalmente é 
realizada uma viagem/passeio 
(como já referimos o exemplo da 
ida aos Açores) ou apenas um 
pequeno convívio entre músicos, direção e familiares. 
Com a chegada do mês de novembro é organizado um magusto com 
concerto da AFILBI e um sarau musical para toda a comunidade. 
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Ao aproximar a época natalícia, culminar do ano de atividades, são 
oferecidos diversos concertos alusivos à quadra. 
Como podemos verificar, o repertório apresentado da AFILBI é bastante 
rico e variado, próprio para os inúmeros tipos de concertos realizados ao 
longo do ano. 
 
Tipo de obra Autoria 
Aberturas 
/Pasodobles 
Mário Miguel de David Costa 
Bellas Artes 
Amparito Roca 
Macarena de N. Iwai 
Vitor Ribeiro de David Costa 
Ibérica de Artur Mota 
Pérola 59 de A. Moreira 
Forcados de Samuel Pascoal 
Fanfare Overture de Lino Guerreiro 
Hispânico de Nuno Osório 
Peças para 
Concerto 
Margens do Tejo de Lino Guerreiro 
Ciclos e Mitos de Nuno Osório 
Sedona de Steven Reineke 
Nostradamus de Otto Schwartz 
Dawn of a New Day de James Swearingen 
Abertura para uma Nova Rainha de Jorge Salueiro 
Tournaisiades de Rita Defoort 
Celtic Ritual de John Higgins 
Pilatus: Mountain of Dragon de Steven Reineke 
Pássaros do Brasil de Kees Vlak  
3 Oceanos de Antero Ávila 
Bandas 
Sonoras/Musicais 
Máscara de Zorro de James Horner – arranjo:  John Moss 
Suíte dos Piratas das Caraíbas de Klaus Badelt 
Elisabeth de Johan De Meij 
The Phantom of the Ópera de Johan De Meij 
Marchas Sinfónicas de John Williams – arranjo: John Higgins 
The Sound of Music de Richard Rodgers – arranjo: R. Bennett 
Moment for Morricone de Johan De Meij 
The Incredibles 
Cinema Paraíso de Enio Morricone 
O Homem da Máscara de Ferro 
Exodus, Lawrence of Arabia 
 
Tabela 3 - Repertório para 2012 – parte I 
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Apresentamos, seguidamente, o repertório da banda, relativa à parte 
segunda do programa que comummente oferece: 
Peças Ligeiras 
Holiday in Rio 
El Cumbanchero de Rafael Hernandes 
The Cream of Clapton de Ron Sebregts 
Xutos Medley de Luís Cardoso 




Marchas de Lisboa – arranjo: João Neves 
Sonhos de Portugal de A. Madureira da Silva 
Rapsódia nº4 de C. Gonçalves 
Navegar, Navegar de Jorge Salgueiro 
Canções da Tradição de Luís Cardoso 
Peças de 
Encerramento 
Pela Lei e Pela Grei de Raul dos Santos Cardoso 
Bodas de Diamante de Amílcar Morais 















Graças ao Divino Espirito Santo 
Invocação a Deus 
Corpo Místico 
Um Raio de Luz 
 
Tabela 4 - Repertório para 2012 – parte II 
Apresentada a atividade artística da banda podemos avaliar também da 
qualidade dos seus executantes, na medida em que o grau de dificuldade 
das mesmas é diferenciado e distinto. Sérgio Ventura acercou-se de 
forma contínua e progressiva dos limites de leitura e execução dos 
músicos da sua banda e sob a sua chefia. Da qualidade artística dos seus 
intérpretes também é possível verificar-se pela observação e audição dos 
concertos não só os oferecidos à comunidade onde está inserida a banda, 
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mas principalmente pelas participações desta no exterior nacional e 
internacional, conforme já referimos. 
Seguidamente e como entendemos importante colher informações 
diretamente da comunidade referida, vamos apresentar uma descrição dos 
resultados dos questionários. 
 
A população e a AFILBI 
Como referimos, após questionário
34
 realizado aleatoriamente à 
população da Bidoeira de Cima no dia 8 de janeiro, dia da festa do 
Menino Jesus, onde a AFILBI participou. 
Após a análise destes, chegamos a algumas conclusões interessantes. 
Dos vinte e cinco questionários realizados à população, com idades 
compreendidas entre os 21 e os 72 anos, onze são do género feminino, 
catorze do masculino e todos da área de residência da Bidoeira de Cima, 
com diversas profissões. Todos referem conhecer e gostar de ouvir a 
banda e, apenas cinco dizem não a acompanhar nas diversas atuações; 
dez inquiridos dizem ouvir sempre a banda na Bidoeira, os restantes 
referem por vezes; quatro dizem ouvir sempre a banda noutras 
localidades, dezasseis referem por vezes e, outros não se manifestam. 
Treze gostam de ouvir a banda em todas as situações, seis gostam de 
ouvir em todas as situações excepto arruadas e seis apenas gostam de 
ouvir a banda em concertos (sala/auditório). 
Todos os inquiridos referem ser importante a existência da banda, uma 
vez esta promover ocupação, cultura e valorização dos jovens, 
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 Veja anexo 26 – Questionário à população. 
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divulgação e desenvolvimento da freguesia, para além de estimular o 
interesse pela música na população, assim como a prática do ensino. 
Analisados os resultados do questionário à população, passamos à 
caracterização dos elementos da banda 
 
Constituição da AFILBI 
A Banda Filarmónica da Bidoeira conta com cerca de quarenta músicos, 
com idades compreendidas entre os onze e os trinta e sete anos de idade, 
e são residentes na área geográfica da Bidoeira, Leiria. 
Grande parte são estudantes, com o quinto ano de escolaridade e alguns 
possuindo formação de nível superior, frequentando cursos do ensino 
superior e outros já licenciados, possuindo alguns já uma vida 
profissional definida (por exemplo, vendedor, diretora de eventos, 
empresário, enfermeira, professor, músico, desenhador, membro da 
GNR, empregada de escritório, entre outros).  
Os filarmónicos são músicos voluntários, que coordenam a sua vida 
pessoal, familiar e profissional em função da banda, sacrificando-se, por 
vezes, pessoalmente em prol da vida da banda. Por exemplo, existem 
elementos da banda a estudar em outras cidades, mas no fim de semana, 
juntam-se à grande família que é a banda filarmónica. A recompensa é a 
realização pessoal, musical e cultural tendo como principal objetivo 
servir e divulgar o nome da freguesia e manter e mesmo melhorar as 
relações interpessoais. 
Quanto às suas habilitações musicais, já as adquiriram ou estão a adquirir 
na Escola de Música da AFILBI, no Conservatório, na Escola de Música 
do Orfeão de Leiria ou na Universidade de Évora. No entanto, podemos 
ver que vários músicos têm o 8º grau de instrumento e dois deles têm 
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mesmo uma licenciatura na área da música. Um músico está sempre a 
adquirir competências musicais, pois a aprendizagem constante. 
 
Da banda e seu instrumentário 
 Tendo por base a classificação de Hornbostel e Sachs, a banda possui 
instrumentos de diferentes tipos: aerofones (flautim, flauta transversal, 
oboé, clarinete, fagote, clarinete baixo, saxofone, trompete, trompa, 
trombone, tuba e bombardino), membranofones (bombo, caixa de rufo 
“tarola”, timbale e congas) e idiofones (pratos, triângulo, xilofone, 
glockenspiel). 
Aos membros da banda foram passados questionados
35
 com a finalidade 
de recolher informações precisas sobre a banda e a música. Assim, 
quando inquiridos sobre o que os levou a integrar a Banda Filarmónica, a 
resposta foi unânime: o gosto pela música.  
Mas foi com grande agrado que verificamos serem os elementos da 
banda uma “autêntica família”, no verdadeiro sentido da palavra. 
Passamos a clarificar: é facto que todos gostam de música e, entre eles, 
existem mesmo laços de familiaridade, tais como, serem irmãos, tios, 
sobrinhos, etc. Todavia, a sua entrega à banda, o número de horas 
passadas em conjunto, o convívio entre os seus elementos e as relações 
interpessoais, demonstram a existência de uma grande família musical. A 
mesma realidade é evidenciada nas respostas dadas aos inquéritos, por 
alguns elementos da banda. Um elemento referiu, por exemplo: “Revela-
se uma experiência muito positiva não só pelas pessoas que conhecemos 
mas acima de tudo, pelo espírito de grupo vigente.”. Outro escreveu: 
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 Veja anexo 27 – Questionário aos elementos da banda. 
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“Por vezes basta ir a um ensaio para melhorar o meu dia.”. Outro, ainda 
disse que: “ […] também me tem levado a crescer enquanto pessoa.”. 
Para a maioria destes elementos a Banda foi o início dos estudos da 
música, a rampa de lançamento para a vida musical, uma escola de vida. 
 
Formação dos instrumentistas da AFILBI 
Já vimos que nos primeiros anos, Manuel Agostinho e Sousa começou a 
formar os jovens membros da banda. 
A partir de 1993, já eram os maestros da banda que tinham por missão 
dar formação musical aos vários jovens que pretendiam ingressar na 
Filarmónica, independentemente da formação instrumental quer dos 
maestros quer dos jovens músicos. 
Este modelo de formação, por se ter verificado não ser o mais adequado, 
deu origem, em 2004, à criação da escola de música da AFILBI, que tem 
vindo a evoluir gradualmente, na aprendizagem de vários instrumentos 
de sopro, cordas, teclas e percussão, sob a coordenação do atual Maestro 
Sérgio de Sousa Ventura. 
 
Escola de Música 
Inicia em 2004, com o principal objetivo de formar músicos para a Banda 
Filarmónica. Esta tem vindo progressivamente a evoluir, contando com 
cerca de sessenta alunos com idades compreendidas entre os três e trinta 
e cinco anos.  
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São lecionadas várias disciplinas da área musical, a saber: Formação 
Musical, Instrumento e Classe de Conjunto Instrumental,
36
 que podem 
ser organizadas de diversas formas e com objetivos diferentes.  
Assim, surgem os diversos cursos da escola de música: Curso de 
Instrumento, inicialmente é constituído por uma aula de Formação 
Musical semanal. No segundo ano de frequência pode ser formado por 
uma aula de Formação Musical e outra de Instrumento por semana ou por 
uma aula de Formação Musical, uma de Instrumento e outra de Classe de 
Conjunto por semana; o Curso Livre é formado pelo ensino do 
Instrumento e Formação Musical dado pelo mesmo professor 
semanalmente; no Curso para Adultos o ensino do Instrumento e 
Formação Musical poderá ser individual ou em grupo e é dado 
semanalmente pelo mesmo professor; Guitarra para Todos é um curso 
direcionado para todos aqueles que não querem uma aprendizagem 
específica de Guitarra Clássica, ou seja, é para quem apenas quer 
aprender uns acordes de umas canções para poder acompanhar e cantar 
com a família e os amigos.  
 
 Fig. 15 – Sala dos Afilbitos 
No ano letivo 2011-2012 o 
ensino da música foi alargado 
aos mais novos. Por um lado, 
os professores deslocam-se 
semanalmente aos infantários 
da freguesia e por outro nas 
instalações da escola de música 
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 Veja anexo 28 – Inscrições para a Escola de Música AFILBI 
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criou-se a turma dos Afilbitos - ensino da música a alunos dos três aos 
cinco anos de idade, com a abertura de novas disciplinas e novas 
abordagens de ensino para proporcionar a iniciação musical, com 
contacto de vários instrumentos, execução musical com instrumental 
Orff, expressão corporal com dança e/ou movimento, entre outros. 
A escola de música da AFILBI apresenta um vasto conjunto de 
aprendizagens. Os alunos podem escolher entre flauta transversal, 
clarinete, fagote, saxofone, trompete, trompa, bombardino, tuba, 
percussão, guitarra e piano. Apesar do instrumento escolhido, sendo ou 
não instrumento de banda filarmónica, a escola pretende preparar e 
incentivar musicalmente. Dada a grande aproximação da escola à banda, 
o percurso natural será a integração dos alunos na banda filarmónica, 
independentemente do instrumento escolhido inicialmente. 
Em janeiro de 2012, entraram cinco novos filarmónicos, prevenientes da 
escola de música, com estreia marcada para o aniversário da banda. 
Aquando da estreia, foram entregues diplomas de integração na banda, 
quer aos novos elementos quer aos que já perfaziam um ciclo de cinco 
anos de frequência. 
Todos os alunos que pretendam integrar a banda ou desenvolver os seus 
estudos musicais têm Formação Musical e Classe de Conjunto 
Instrumental como disciplinas obrigatórias. A Formação Musical deve-se 
ao facto desta disciplina ser fundamental para a evolução no instrumento, 
assim como a Classe de Conjunto Instrumental completar as 
aprendizagens, através das quais a aquisição de competências para tocar 
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A escola de música realiza, também, audições musicais que são 
importantes para o desenvolvimento musical dos alunos, sendo exemplo 
o “Concurso Melhores Alunos”, que envolve todos os alunos e o corpo 
docente, com a finalidade de promover o aperfeiçoamento da prática 
musical e a competitividade. É um dia diferente de convívio e de muita 
música! 
O Maestro é o Diretor Pedagógico da escola de música e professor 
responsável pelas disciplinas de Formação Musical, Fagote e Naipe das 
Madeiras. A escola recorre a outros professores para combater a 
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DISCIPLINA PROFESSOR Habilitações Musicais OBS. 
Flauta 
Transversal 




Licenciatura em Clarinete Elemento da Banda 
Saxofone Bruno Homem 
Licenciatura em Saxofone 
(Piaget de Almada) 
 
Trompete João Ferreira 
1º Ano – Licenciatura em 
Trompete (Évora) 




4º Grau do Conservatório  
Afilbitos 
Joana Goes / 
Daniela Goes 




Elemento da Banda com 




Tuba Paulo Gomes 4º Grau do Conservatório  




1º Ano – Licenciatura em 
Piano (Évora) 
Elemento da Banda 
Guitarra Marco Ferreira 
3º Ano – Licenciatura em 





3º Ano – Licenciatura em 





1º Ano – Licenciatura em 
Trompete (Évora) 




/ Joana Goes 
Licenciatura na especialidade 







Licenciatura em Saxofone 











1º Ano – Licenciatura em 
Trompete (Évora) 
Elemento da Banda 
 
Tabela 5 - Professores da Escola de Música da AFILBI 
 
Quanto às habilitações musicais dos professores podemos dizer que três 
têm Licenciatura, três estão a concluir a Licenciatura, um tem o Curso da 
Escola Profissional de Música, quatro com Conservatório e um elemento 
da Banda com capacidades e nível reconhecido. 
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Além do Maestro existem mais seis professores que pertencem à banda, 
um dos quais é o contramestre. Podemos concluir que grande parte dos 
professores pertence à banda. 
Neste momento a escola funciona na Casa da Cova, situada na rua com o 
mesmo nome, propriedade da Junta de Freguesia. No entanto, esta 
necessita de obras que quer a AFILBI quer a Junta de Freguesia estão 
empenhadas em realizar desenvolvendo esforços para angariação de 
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CAPÍTULO II – SISTEMA DE ENSINO, EDUCAÇÃO MUSICAL 
 
Conceito de Educação 
Almeida Costa e Sampaio de Melo, no Dicionário de Língua Portuguesa 
editado nos anos 80 do séc. XX, referem a educação como sendo um 
«processo que visa o desenvolvimento harmónico do homem nos seus 
aspectos intelectual, moral e físico e a sua inserção na sociedade».
37
  
O conceito de educação não é linear e, por isso mesmo, não existe uma 
única forma de educar. Vão-se estimulando os educandos, que por sua 
vez têm conhecimentos prévios que devem ser tidos em consideração no 
processo educativo, assim como outros aspetos, como por exemplo a 
história da comunidade no currículo da escola – Projeto Educativo de 
Escola. 
 
O Ensino e o Sistema Educativo 
Relativamente ao enquadramento da educação no sistema educativo, 
Carvalho categoriza e atribui funções específicas à educação, conforme 
se referencia: 
- Acompanhar o desenvolvimento infantil e juvenil; 
- Promover aprendizagens relacionais intra e inter-comunidades; 
- Promover aprendizagem do acervo de conhecimentos e comportamentos 
culturais (incluindo as dimensões estética e religiosa) de uma ou de várias 
sociedades; 
                                                          
37
 Costa, 1984: p. 577. 
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O mesmo autor acrescenta ainda ter a LBSE surgido «12 anos após a 
Assembleia Constituinte ter aprovado a 1ª Lei constitucional pós-
revolução de Abril de 1974».
39
 Qualifica a LSBE como uma «lei 
referência que especifica os valores constitucionais, organiza e orienta a 
regulamentação do sistema de ensino».
40
 
Cabe, pois, clarificar que a LBSE foi aprovada pela Lei n.º 46/86, de 14 
de outubro, e sofreu algumas alterações introduzidas pelas Leis n.º 
115/97, de 19 de setembro, 49/2005, de 30 de agosto, e 85/2009, de 27 de 
agosto. Com efeito, a LBSE estabelece no ponto um do artigo primeiro o 
quadro geral do sistema educativo. Relativamente aos pontos seguintes as 
determinações são específicas como se apresentam: 
2 - O sistema educativo é o conjunto de meios pelo qual se concretiza o direito à 
educação, que se exprime pela garantia de uma permanente acção formativa 
orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso 
social e a democratização da sociedade. 
3 - O sistema educativo desenvolve-se segundo um conjunto organizado de 
estruturas e de acções diversificadas, por iniciativa e sob responsabilidade de 
diferentes instituições e entidades públicas, particulares e cooperativas. 
4 - O sistema educativo tem por âmbito geográfico a totalidade do território 
português - continente e Regiões Autónomas -, mas deve ter uma expressão 
suficientemente flexível e diversificada, de modo a abranger a generalidade dos 
países e dos locais em que vivam comunidades de portugueses ou em que se 
verifique acentuado interesse pelo desenvolvimento e divulgação da cultura 
portuguesa. 
                                                          
38
 Carvalho, 2006: vol. I, p. 52.  
39
 Ibidem, p. 56. 
40
 Ibidem, p. 56. 
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5 - A coordenação da política relativa ao sistema educativo, independentemente 
das instituições que o compõem, incumbe a um ministério especialmente 
vocacionado para o efeito.
41
 
Após análise do conteúdo da LBSE, M. Alves no seu artigo sobre 
Organização, Gestão e Projecto Educativo das Escolas, refere que: 
Na análise de conteúdo da Lei de Bases a que procede João Formosinho, o autor 
conclui: "da análise feita podemos concluir que: a) à escola é atribuído um 
decisivo papel de socialização da geração jovem e de igualização das 
oportunidades de acesso e de sucesso educativo, sendo tais finalidades mais 
importantes no ensino básico; b) a finalidade personalizadora na educação é 
considerada bastante importante em todos os graus de ensino; c) o ensino básico 




Neste diploma, relativamente ao ensino artístico e mais especificamente 
ao Ensino Pré-escolar, destacamos a alínea f) do art. 5º, secção I, do Cap. 
II, que nos diz «desenvolver as capacidades de expressão e comunicação 




No 1º Ciclo, registamos o conteúdo da alínea a) do ponto 3, do art. 8º, do 
mesmo diploma (LBSE), onde está consagrado o desenvolvimento das 
expressões, nomeadamente, a musical como um dos objetivos específicos 
para este ciclo, que é «o desenvolvimento da linguagem … e das 
expressões plástica, dramática, musical e motora». 
Destacamos a alínea b) do ponto 3, do art. 8º, pelo facto de nele estar 
contida a formação artística e objectivos específicos do 2º CEB e que se 
apresenta: 
                                                          
41
 Cf. Ponto 1, art. 1º da Lei nº 49/2005 de 30 de agosto. 
42
 Alves, 1993: p. 10 – 23. 
43
 Cf. alínea f) do art. 5º, secção I, do Cap. II da Lei nº 49/2005 de 30 de agosto. 
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[…] a formação humanística, artística, física e desportiva, científica e 
tecnológica e a educação moral e cívica, visando habilitar os alunos a assimilar e 
interpretar crítica e criativamente a informação, de modo a possibilitar a 
aquisição de métodos e instrumentos de trabalho e de conhecimento que 
permitam o prosseguimento da sua formação, numa perspectiva do 
desenvolvimento de atitudes activas e conscientes perante a comunidade e os 
seus problemas mais importantes.
44
 
A educação musical no 2º ciclo do ensino insere-se no âmbito deste 
artigo legal. No que respeita ao 3º CEB, a música está consignada à área 
de intervenção da educação artística. Assim, a alínea c), do ponto 3, do 
art. 8º DL nº 49/2005 de 30 de agosto prevê 
[…] a aquisição sistemática e diferenciada da cultura moderna, nas suas 
dimensões humanística, literária, artística, física e desportiva, científica e 
tecnológica, indispensável ao ingresso na vida activa e ao prosseguimento de 
estudos, bem como a orientação escolar e profissional que faculte a opção de 
formação subsequente ou de inserção na vida activa, com respeito pela 
realização autónoma da pessoa humana. 
Constatamos ser a música parte integrante do ensino/aprendizagem ao 
longo do percurso escolar, do ensino pré-escolar ao final do 3º ciclo, mas 
embora o ME tenha procedido a alterações recentes.
45
 
                                                          
44
 Cf. alínea b) do ponto 3, do art. 8º da Lei nº 49/2005 de 30 de agosto. 
45
 Nos 7º, 8º e 9º anos a disciplina de Música até ao ano lectivo 2011-2012 era oferta de 
escola e opcional para os alunos e funcionava semestralmente, articulando com 
educação tenológica em regime de meia turma. Todavia, no ano lectivo 2012-2013, com 
a revisão da Estrutura Curricular passou ser opção da escola, com apenas um tempo de 
quarenta e cinco minutos semanal e funciona anualmente em regime de turma completa, 
nos 7º e 8º anos (em vez dos dois tempos de quarenta e cinco minutos). Nos restantes 
três anos de escolaridade não se encontra previsto o ensino da Música nas escolas. No 
entanto, os alunos que queiram prosseguir o estudo da Música terão que se inscrever 
num conservatório.  
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Assim, a revisão da estrutura curricular, publicada em comunicado do 
ME de 26 de março de 2012, concretiza-se nas seguintes alterações às 









Tabela 6 - Cf. Anexo-2º Ciclo-Revisão da Estrutura Curricular do ME, p. 5 
 
Tabela 7 - Cf. Anexo-3º Ciclo-Revisão da Estrutura Curricular do ME, p. 5 
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No ano de 2006, surgem as denominadas Atividades de Enriquecimento 
Curricular, no 2º ciclo, o ensino da música está presente nos currículos do 
5º e 6º anos, sendo a disciplina de Educação Musical uma disciplina 
obrigatória, com dois tempos de quarenta e cinco minutos semanais.  
Reconhecemos que o ensino da música ao longo dos tempos sofreu várias 
alterações. António Vasconcelos e Maria Artiaga dizem estar o ensino da 
música dividido em três partes: ensino geral, ensino especializado e 
outros modos de formação não constantes no sistema educativo, como 
por exemplo, o ensino nas bandas filarmónicas.
46
 
Não obstante a importância das outras formas de ensino, centramo-nos no 
ensino geral, já que este é corresponde ao ensino obrigatório e congénere 
ao atual, onde foi implementado o presente projeto.    
No ensino geral o canto coral foi instituído no SE em 1870 pela reforma 
do ensino protagonizada por D. António da Costa. Dadas as várias 
dificuldades encontradas para esta implementação só em 1906 foi 
possível a institucionalização do ensino da música. O canto coral tinha 
como função a educação da voz, do sentido estético, a formação moral e 
cívica e o reforço dos sentimentos nacionalistas.
47
 
Como refere Alexei Valerievich Kozlov Iria na obra O Ensino da Música 
em Portugal – desde 25 de Abril de 1974, durante o Estado Novo, o 
propósito político de «alargar a escolaridade obrigatória a todos tinha 
como objetivo incutir valores como o patriotismo, o corporativismo, a 
religião católica, o colonialismo, o ruralismo, a autoridade, a autarcia.»
 48
. 
A mesma autora refere ainda que: 
Em 1960, com o aparecimento das quatro classes obrigatórias, surge a expressão 
“Educação Musical”, que integra a organização curricular das 4 classes; em 1964 
                                                          
46
 Vasconcelos e Artiaga, 2010: p. 402.  
47
 Vasconcelos e Artiaga, 2010: p. 403. 
48
 Iria, 2011: p. 21.  
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o ensino primário é ampliado para mais duas classes, pelo /Decreto nº 45810, de 
9 de Julho. Também, a Educação Musical passa a integrar cada uma das classes 
do ciclo complementar, pelo Decreto nº 47211, de 23 de Setembro. Em 1967 dá-
se a criação do CPES/Decreto nº47480, de 2 de Junho e a Educação Musical 
integrava o elenco curricular das Actividades Rítmicas e passa a ter livro escolar 
adequado, escolhido pelo Conselho Escolar, sob o parecer do Conselho de 
Orientação Escolar. Pretendia-se, com estas alterações, um desenvolvimento 
mais integral do aluno. Estava lançada a base para o que viria a ser a Educação 
musical, desde a reforma de Veiga Simão, em 1971 até aos dias de hoje.
49
 
Quanto aos restantes eixos de ensino mencionados por Vasconcelos e 
Artiaga, o ensino especializado (conservatórios, academias, …) 
viabilizava a formação secundária e superior. Em 1980 a formação 
superior passou para o ensino politécnico e universitário. Dos outros 
modos de formação constava o ensino doméstico, ensino das bandas 
filarmónicas, associações recreativas, assim como, outros modelos de 
ensino não contempladas no SE.
50
  
Na LBSE no art. 48º defende a incorporação de componentes regionais a 
nível curricular que podemos constatar no projeto educativo de cada 
escola. Sendo este um elo de liação entre a comunidade educativa. 
 
Projeto Educativo de Escola 
A Escola tem um papel fundamental na formação dos indivíduos de uma 
comunidade, sendo parte integrante dessa mesma comunidade.   
O Projeto Educativo de Escola é um documento que consagra a 
orientação educativa da mesma. É elaborado e aprovado pelos seus 
órgãos para um determinado período de tempo, onde se explicitam os 
                                                          
49
 Iria, 2011: p. 30. 
50
 Vasconcelos e Artiaga, 2010: p. 402 
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valores, as metas e as estratégias, segundo as quais a escola se propõe 
cumprir a sua função educativa. 
O Projeto Educativo de Escola tem por base o Decreto Legislativo 
Regional n.º 35/2006/A, de 6 de setembro, que altera o Decreto 
Legislativo Regional n.º 12/2005/A, de 16 de junho. É estabelecido, no 
ponto 2 do art.º 19.º, que «O projecto educativo, o regulamento interno, o 
plano anual de actividades e os projectos curriculares constituem 
instrumentos do processo de autonomia das unidades orgânicas.»
51
 
De acordo com a alínea b) do n.º 1 do artigo 75.º do mesmo diploma, 
compete ao Conselho Pedagógico elaborar a proposta de Projeto 
Educativo. 
Helena Barriga na sua dissertação sobre Dinâmicas de Cidadania 
Intercultural num Departamento Curricular - Coordenação e Liderança 
defende as práticas de cidadania importantes para o desenvolvimento 
pessoal e social do indivíduo, devendo ser parte estruturante do Projeto 
Educativo de Escola 
Queremos aqui patentear que as práticas de cidadania, no contexto escolar, 
devem ser parte estruturante do projecto educativo da escola, aqui a instituição 
deve manifestar o seu sentido integralista de toda a comunidade escolar, quer ao 
nível cultural quer ao nível social, deve promover espaços de colegialidade, de 
reflexão, de partilha e participação, e deve promover a igualdade para todos e o 
respeito pela identidade cultural de cada um.
52
 
A mesma autora refere que: 
A escola, aquando da elaboração do seu projecto educativo deve contemplar e 
sugerir a participação da comunidade no que diz respeito a este processo de 
                                                          
51
 Cf. Decreto Legislativo Regional n.º 35/2006/A, de 6 de Setembro. 
52
 Barriga, 2008: p.46.  
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Posteriormente alude que o Projeto Educativo de Escola é importante e 
imprescindível a uma escola 
[…] Projecto Educativo de Escola, “por permitir ilustrar o nível meso da 
organização escolar” (Solano de Almeida, 2003, pp. 83-84) pois consideramo-lo 
um documento imprescindível para o funcionamento de qualquer 
estabelecimento de ensino, nele estão expressos as finalidades que a comunidade 
escolar pretende e ambiciona atingir, assim como, as suas estratégias e respostas 
às necessidades dos seus alunos e as relações internas com o exterior – é um 
documento que é fruto do trabalho do dia-a-dia da organização.
54
 
O Projeto Educativo de Escola só poderá realmente concretizar-se na 
pressuposição de que, mais do que um imperativo legal, constitui um 
fator de progresso e constante valorização dos diferentes intervenientes 








                                                          
53
 Barriga, 2008: p. 47. 
54
 Barriga, 2008: p. 72. 
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PARTE II – ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO III – PROJETO INVESTIGAÇÃO - AÇÃO 
 
Objetivos do estudo 
Este projeto pretende dar a conhecer o trabalho desenvolvido durante a 
unidade curricular de Prática Pedagógica, que se articula com a 
generalidade das unidades curriculares do Mestrado em Ensino de 
Educação Musical no Ensino Básico. Todavia a autora deste trabalho já 
possui a profissionalização nos três ciclos do ensino Básico, daí ter de 
realizar um projeto de investigação. 
O projeto em curso tem por objetivo uma aproximação e conhecimento 
mais alargado entre a comunidade escolar e a banda AFILBI, pois um 
público de concerto consciente pode contribuir com maior eficácia para 
despertar nos ouvintes o interesse e o gosto pela nossa cultura, a nossa 
música e a nossa identidade. 
 
Metodologia 
O presente trabalho teve por base uma investigação ação, sem no entanto 
descurar as outras tipologias e também a elas recorrer nalguns pontos do 
seu estado de arte, por exemplo. Segundo Cristiana Morais
55
 a 
metodologia investigação-ação implica a envolvência ativa do 
investigador na recolha regular de informações, junto do público alvo e 
do seu meio, procurando suscitar alterações sociais. O investigador 
privilegia mais o processo de investigação que a obtenção de resultados. 
A mesma autora afirma que 
                                                          
55
 Morais, 2007: p. 66 - 67.  
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Na investigação qualitativa a preocupação central não é a de saber se os 
resultados são susceptíveis de generalização, mas sim a de que outros contextos e 
sujeitos a eles podem ser generalizados. “A principal finalidade da investigação-
acção é a resolução de um dado problema para o qual não há soluções baseadas 
na teoria previamente estabelecida” (Carmo e Ferreira, 1998).56 
Para Arménio Fernandes a designação investigação-ação aponta, por um 
lado para a investigação «no sentido de aumentar a compreensão por 
parte do investigador, do cliente e da comunidade» e a acção «para obter 
mudança numa comunidade ou organização ou programa».
57
  
O Projeto foi organizado após várias pesquisas em diversas fontes como 
referimos no início, destacando-se o acervo existente no arquivo distrital 
de Leiria e na biblioteca Afonso Lopes Vieira, bem como periódicos 
coevos e demais documentação.  
Este projeto tem uma componente prática pelo que foi realizado em 
contexto de sala de aula, em articulação com a Escola Secundária com 2º 
e 3º ciclo D. Pedro I de Alcobaça, onde a autora do projeto exerce 
funções de docente, no grupo disciplinar de Educação Musical. O 
repertório preparado ao longo das várias sessões teve subjacente questões 
pedagógicas, sociológicas e estéticas. 
Para a sua elaboração foram tidas, em consideração, as orientações dadas 
pelo ME, nomeadamente as competências gerais
58
 a privilegiar em 
Conselho de Turma, a relação entre estas e as competências específicas 
da Educação Musical; a realidade escolar tendo em como base o Projeto 
Educativo
59
 do Agrupamento D. Pedro I – Alcobaça assim como a 
Avaliação Intermédia do Projeto Educativo
60
 realizada em 2010; o Plano 
                                                          
56
 Morais, 2007: p. 67. 
57
 Fernandes, 2006: p. 72. 
58
 Cf. Currículo Nacional do Ensino Básico. 
59
 Cf. Projeto Educativo do Agrupamento D. Pedro I – Alcobaça. 
60
 Cf. Avaliação Intermédia do Projeto Educativo (2010). 
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Anual de Atividades do Agrupamento; o Projeto Curricular da Turma - o 
plano de atividades da turma onde se destacam as atividades de Educação 
Musical. 
 
Caracterização do Concelho de Alcobaça  
A região de Alcobaça, localizada entre a Serra dos Candeeiros e o mar, 
abrange uma extensão de cerca de 40 mil hectares. 
 
Fig. 17 – Mapa das freguesias do Concelho de Alcobaça61: 
 
O seu concelho é constituído por 18 
freguesias. De acordo com os censos de 
2001, a taxa de analfabetismo era de 14%, 
sendo detentores do 2º CEB cerca de 13%, 
apenas 11% do 3º CEB e, do Ensino 
Secundário 13%. Quanto ao Ensino 
Superior, apenas 7% dos alunos nascidos no 
concelho concluíram este nível de ensino. 
Historicamente, o Mosteiro de Santa Maria 
de Alcobaça, classificado em 1989, pela 
UNESCO, como Património Mundial e, 
recentemente, eleito como uma das Sete Maravilhas de Portugal, deixou 
e mantém a sua marca na educação no geral e da música, em particular, 
no concelho e no país.  
                                                          
61
 Retirado do PEE. 
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O Mosteiro de Alcobaça, também conhecido como Real Abadia de Santa 
Maria de Alcobaça é a primeira obra plenamente gótica erguida em solo 
português. Foi começado em 1178 pelos monges de Cister, o Mosteiro de 
Alcobaça resultou de uma doação do Rei D. Afonso Henriques à Ordem 
de Cister, cumprindo assim a sua promessa pela vitória contra os mouros 
na Batalha de Santarém. 
 
Oferta Educativa no Concelho de Alcobaça  
O concelho de Alcobaça é servido por um conjunto de estabelecimentos 
de ensino nos diversos graus do setor educativo, sendo todos 
estabelecimentos públicos.  
A rede pública de ensino está organizada em agrupamentos verticais de 
escolas que integram estabelecimentos de ensino, desde o pré-escolar ao 
ensino secundário. Esta articulação vertical está associada ao conceito de 
TE.  
O Concelho tinha cinco Agrupamentos de Escolas – Benedita, Pataias, 
São Martinho do Porto, Frei Estêvão Martins e D. Pedro I. Porém, no ano 
lectivo 2012-2013 foi criado o agrupamento designado “Cister”, o qual 
agrupa os agrupamentos de escolas Frei Estêvão Martins, de D. Pedro I e 
de Pataias.  
Não deixa de ser curioso e porque não dizê-lo pertinente que, na 
sequência desta alteração/medida a autora do trabalho viu-se reduzida à 
atribuição de docente sem componente letiva, isto, a tão conhecida 
denominação, de docente com horário zero (isto após dezoito anos ao 
serviço dedicado à educação musical). 
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Caracterização do Agrupamento 
O Agrupamento
62
 de Escolas D. Pedro I de Alcobaça criado através de 
uma subdivisão do Agrupamento Frei Estêvão Martins, então com maior 
dimensão. Foi homologado por despacho a 12 de Maio de 2007. A 
reestruturação da rede escolar de Alcobaça foi uma decisão DRELVT e 
da Câmara Municipal.  
Assim, a constituição do Agrupamento D. Pedro I é a seguinte: Escola 
Secundária com 2.º e 3.º ciclos de D. Pedro I; 6 Jardins de Infância; 16 
Escolas Básicas do 1.º ciclo. 
Seguidamente, vamos deter-nos na escola onde o nosso projeto foi 
implementado. 
 
Escola Secundária com 2.º e 3.º Ciclos D. Pedro I - Escola Sede  
A escola foi criada pela Portaria nº 136/88, de 29 de Fevereiro e iniciou 
funcionamento no dia 9 de Fevereiro de 1989. A partir do ano 1993/94, 
pelo Despacho nº 61/93, de 5 de Maio. Passou a denominar-se Escola 
Secundária D. Pedro I. Deve o seu nome ao Rei que se encontra 
sepultado no Mosteiro da cidade. 
A partir do ano letivo 2007/08, a instituição passou a denominar-se 
Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos D. Pedro I. Será com esta 
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 Tendo por base o constante no PEE do Agrupamento D. Pedro I – Alcobaça, fazemos 
uma pequena caracterização do agrupamento. 
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Fig. 18 – Bloco Verde63 – salas de aula (sala de EM V11) 
A escola é constituída por cinco blocos, 
estando os mesmos identificados por 
cores. A EM funciona no bloco verde. 
 
 
Caracterização da Comunidade Educativa  
O corpo docente é constituído por um total de 144 membros, sendo 
formado por professores dos ensinos básico e secundário e, educadores 
de infância. A maioria do corpo docente do Agrupamento D. Pedro I 
pertence ao quadro de nomeação definitiva, fator que oferece maior 
estabilidade à concretização do projeto educativo.  
A população escolar do Agrupamento D. Pedro I tem 1356 alunos, por 
outro lado, a população escolar é constituída sobretudo por alunos da 
área geográfico - pedagógica afeta ao Agrupamento D. Pedro I, ou seja, 
periferia da cidade. 
 
Caracterização da turma – 6º A 
A turma do 6º ano A é importante e cabe referi-la pelo facto de ser a 
turma com a qual trabalhamos o nosso projeto. É composta por 23 
elementos, sendo 8 do sexo feminino e 15 do sexo masculino. As idades 
dos alunos oscilam entre os 11 e os 15 anos. 
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Os alunos residem em diversas localidades em redor da cidade de 
Alcobaça: Maiorga, Évora de Alcobaça, Palmeira, Areeiro, Póvoa, Ataíja 
de Cima, Boavista, Lameirão, Alcobaça e Casais Sta Teresa. A maioria 
dos alunos deslocam-se para a escola de autocarro. 
Referimos que no âmbito de turma, dos 23 apenas 5 não frequentaram o 
pré-escolar. Também é importante dizer que existem 10 alunos que já 
foram retidos durante o seu percurso escolar.  
A formação escolar dos pais é maioritariamente portadora do EB. 
Estão registados 2 alunos com necessidades educativas especiais que 
usufruem dos respetivos apoios. 
 
Procedimentos formais e não formais 
No dia 16 de abril de 2012 solicitamos à diretora da Escola Secundária 
com 2º e 3º ciclo D. Pedro I a autorização para implementação do Projeto 
de Mestrado, conforme anexo
64
. Nesse pedido manifestamos a vontade 
de realizar o projeto de mestrado na escola já mencionada, referindo os 
contatos realizados no sentido de obtenção de apoio e colaboração dos 
diretores de turma e de vários professores dos conselhos de turma a que 
pertencemos; a intenção de incluirmos no projeto turmas do 5º e 6º ano 
de escolaridade; a confirmação e a disponibilidade da Associação 
Filarmónica Bidoeirense (AFILBI) para a realização de um concerto 
didático a ter lugar na noite de dia 8 de junho (último dia de aulas do 6º 
ano) e os objetivos do projeto. O pedido foi a reunião de Conselho 
Pedagógico tendo sido aprovado. 
Como ponto de partida, para desencadear todo o processo de preparação 
do referido concerto, fizemos vários encontros com o Maestro Sérgio 
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Ventura no sentido de preparar/organizar e elaborar um programa com o 
repertório adequado.  
Procurámos o local para realização do concerto, tendo surgido várias 
hipóteses até encontrarmos o local de realização. Inicialmente e, 
conforme referido no pedido à Direção da escola, pretendíamos a sua 
realização no Cineteatro de Alcobaça, contudo esta ideia foi abandonada, 
uma vez que a escola já tinha requisitado o espaço para outra actividade, 
tendo-lhe sido indeferido, por parte da Câmara, por incompatibilidade 
com as férias de vários funcionários nesse período. 
Ponderamos outras hipóteses, nomeadamente a realização no Mosteiro de 
Santa Maria de Alcobaça, tendo feito vários contatos pessoais, 
telefónicos e por escrito
65
 no sentido dessa concretização. Atendendo a 
que a realização do concerto teria de ser à noite e o Mosteiro se 
encontrava fechado por razões de contenção de despesas, o Senhor 
Diretor Jorge Pereira de Sampaio, disponibilizou o referido espaço 
mediante o pagamento aos respetivos vigilantes das horas 
extraordinárias, cujo valor não seria possível suportar, uma vez que o 
concerto não implicaria custos para os espetadores/público-alvo e não 
disponhamos de verba para esse efeito.  
Perante esta situação, surgiu o Auditório da Biblioteca Municipal de 
Alcobaça, onde fomos muito bem recebidos, tendo sido manifestada a 
disponibilidade para ceder o espaço, no entanto quando o vimos, 
verificámos que não seria possível aí a sua realização, pois o palco tinha 
apenas dois metros e meio de fundo, não sendo viável instalar uma banda 
com cerca de quarenta elementos.  
Mediante tal facto, colocamos a hipótese de realizar o concerto no recinto 
da escola, mas perder-se-ia a qualidade sonora, seria mais difícil 
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estabelecer diálogo com os alunos durante o concerto didático e, além 
disso, constatamos que não era possível obter um palco ou tenda para o 
efeito.  
Dado a dificuldade de obtenção de um espaço para a realização do 
concerto na cidade de Alcobaça, indagámos da possibilidade de o mesmo 
ter lugar num espaço nos arredores da cidade. Assim, foi disponibilizado 
o Centro Cultural da Sociedade Filarmónica Maiorguense, situado na 
Maiorga, uma das freguesias do concelho. Contatado o Presidente, José 
Félix, prontamente cedeu o espaço, apenas, com a condição de explorar o 
bar antes e após a realização do concerto. Durante a preparação do 
mesmo mostrou-se sempre disponível e até na organização da sala, bem 
como os outros elementos da Filarmónica da Maiorga. 
De acordo com os objetivos pretendidos procedemos às diversas 
atividades práticas calendarizadas. Em síntese, todas as atividades 
desenvolvidas tiveram como intuito alcançar a concretização plena e 
evidenciada no concerto final. 
 
Componente prática 
Os alunos foram abordados, em contexto de sala de aula, com o objetivo 
de recolhermos informação acerca do seu conhecimento, relativamente às 
bandas filarmónicas: se conheciam alguma banda, se existia alguma na 
sua localidade, se apreciavam este tipo de música, quem dirige a banda e 
as suas funções, etc. 
Recolhida a informação procedemos à planificação de algumas aulas com 
a finalidade de darmos a conhecer a banda filarmónica, nomeadamente, a 
formação da banda, tipos de atuações, a função do Maestro, instrumentos 
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musicais e sua classificação por famílias/naipes, … como base de 
preparação para as diversas atividades a realizar posteriormente.  
De acordo com o PCT articulamos os conteúdos das disciplinas de EM e 
Língua Portuguesa tendo a turma elaborado o texto
66
 “A Orquestra 
Filarmónica”. Este texto foi apresentado aos alunos do 2º CEB, no dia 29 
de maio, na biblioteca da escola. 
 






No mês de maio estiveram em exposição
67
, na biblioteca da escola, 
miniaturas representativas de instrumentos musicais de uma banda 
filarmónica, assim como revistas explicativas da história e evolução das 
partes constitutivas de cada instrumento exposto. 
Esta exposição
68
 foi visitada pelos diversos alunos e professores que 
manifestaram o seu contentamento face ao projeto, à aprendizagem sobre 
o assunto abordado e ao que o mesmo proporcionou a toda a comunidade 
educativa. 
Na continuidade das atividades do projeto as disciplinas de EM, 
Educação Visual e Tenológica e Inglês articularam igualmente conteúdos 
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 Veja anexo 32 – Cartaz Exposição de instrumentos na Biblioteca.  
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 Veja anexo 33 – Fotografias da exposição. 
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de modo a que os alunos retratassem “Instrumentos da Filarmónica”69. 
Estes foram legendados em Português e em Inglês e apresentados à 
comunidade educativa no dia do concerto didático. Posteriormente foram 
expostos na sala de EM e utilizados como recurso didático. 
O final do ano letivo foi alvo de um concerto didático conforme cartaz
70
. 
Este pretendeu aproximar o público e a Banda, identificar os 
instrumentos e suas especificidades, contribuindo para um público de 
concerto consciente e potenciando a motivação para a música. O 
repertório, preparado para o efeito, permitiu que o público assimilasse a 
audição musical e as explicações que abrangem o contexto musical, 
instrumental e histórico. Toda a comunidade educativa teve acesso à 
música, não só de forma lúdica, mas percebendo todo o seu contexto. 
 
O concerto 
A sala de concerto, no Centro Cultural da Sociedade Filarmónica 
Maiorguense, foi devidamente preparada com os trabalhos realizados 
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 Veja anexo 34 – Exposição dos trabalhos “instrumentos musicais de uma banda 
filarmónica. 
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 Veja anexo 35 – Cartaz Concerto Didático. 
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Iniciamos o concerto com a presença dos alunos, encarregados de 
educação, professores e direção da Escola Secundária com 2º e 3º ciclos 
D. Pedro I, estando igualmente presente, do Centro Cultural da Sociedade 
Filarmónica Maiorguense, os elementos da banda, e a sua direcção. Para 
a concretização do concerto didático esteve a AFILBI, sob direção do 
Maestro Sérgio Ventura. 
Para a abertura do concerto convidámos dois alunos que o apresentaram. 
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Na primeira parte do concerto didático, o Maestro entrou em diálogo com 
os alunos, colocando questões sobre a banda filarmónica, no seu geral. 
Fig. 22 – O Maestro em diálogo com os alunos 
 
Com efeito, começou por 
perguntar, aos alunos, 
quem se encontrava no 
palco e a razão da sua 
presença. Após algumas 
respostas obtidas, o 
discurso direcionou-se 
para os reais objetivos da 
banda e/ou orquestra de sopros e percussão. Assim, foi conseguida a 
resposta esperada: a realização dos concertos decorrer essencialmente em 
touradas, procissões, romarias, entre outras.  
Conhecida melhor a banda filarmónica e as suas funções direcionámos a 
nossa atenção para os vários intervenientes desta banda.  
Iniciámos pela figura do maestro questionando a sua função, os seus 
movimentos, e material necessário para a direção – batuta.  
Para conhecer melhor as suas funções realizamos um pequeno jogo com 
a plateia sobre a maneira de pôr a banda a tocar: a regência – marcação 
de compassos e sinais gestuais. 
Numa primeira face, os alunos foram convidados a “fazer de maestro” e 
aprenderam a dirigir em compasso binário, ternário e quaternário. 
De seguida alguns alunos foram ao palco e experimentaram dirigir a 
banda. A aluna “Maestrina” marcou o compasso e a banda tocou uma 
escala obedecendo à sua direção. 
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O aluno “Maestro” marcou o compasso e dinâmica utilizando crescendos 
e diminuendos, tendo a banda obedecido a esta direção enquanto tocou 
uma escala. 
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Com uma breve explicação, o maestro apresentou individualmente os 
instrumentos musicais, solicitando a demonstração dos vários naipes: 
sopro de madeira, sopro de metal e percussão. A sua apresentação foi 
visual e auditiva. Posteriormente realizou a montagem de uma obra, peça 
por peça (naipe por naipe) para podermos perceber a sua construção. 
Fig. 25 – Apresentação da Flauta Transversal 
 





Fig. 27 – Apresentação do  
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Fig. 30 – Apresentação do  
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Fig. 31 – Apresentação da Trompete   
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Fig. 34 – Apresentação dos Pratos e Bombo 
 
 

















Posteriormente, o maestro fez uma breve explicação dos géneros 
musicais mais utilizados neste tipo de formações e, a banda executou: 
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"Augusto Alves" de Nuno Osório, "Do Alto da Estrela" de Luís Serra, 
"Xutos Medley" de Luís Cardoso e AFILBI
71
 – Marcha da banda. 
Durante o concerto houve várias interações musicais com a plateia, 
















Após o concerto a diretora do Agrupamento, professora Ilda Pereira, 
manifestou o seu contentamento e agradeceu à banda AFILBI, à banda da 
Maiorga, à mestranda, aos presentes e aos ausentes que contribuíram para 
que fosse possível a realização do concerto didático. 
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 Veja anexo 20 – Partitura AFILBI  – Marcha da banda. 
72
 Veja anexo 36 – Letra dos "Xutos Medley" de Luís Cardoso. 
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Tendo terminado o concerto agradecemos à AFILBI, à banda da 
Maiorga, ao agrupamento D. Pedro I, à Agência de viagens S. Bernardo 
Tour, de Monte Redondo, que transportou os elementos da banda da 
Bidoeira à Maiorga gratuitamente, aos colegas docentes que colaboraram 
para a realização deste projeto, aos seus alunos e familiares, a todos os 
presentes e aos ausentes que contribuíram para que fosse possível a 
realização deste projeto e ainda à Texto Editora que colaborou com a 
oferta de pastas para os músicos e canetas para os alunos. 
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Seguiu-se um jantar convívio, oferecido pelo Hotel Primavera de Monte 
Real, com os elementos da AFILBI. 
Por fim, fizemos uma avaliação informal, tendo sido expressas diversas 
opiniões, onde registamos o contentamento manifestado pela forma como 
o trabalho foi desenvolvido, bem como o contributo para as 
aprendizagens musico-culturais. 
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Neste trabalho pretendemos evidenciar capacidades de investigação, de 
desenvolvimento, de integração e aplicação de conhecimentos na 
comunidade educativa a que pertencemos, retratando: A AFILBI – 
atividade artística e contributo para a educação musical. Caso da escola 
D. Pedro I - Alcobaça. 
Ao salientarmos o contributo dado pelas Bandas Filarmónicas na 
educação musico – cultural, quer para os próprios elementos da Banda, 
quer para a população em geral, estamos a referir-nos a uma vivência 
musical imprescindível à nossa sociedade. 
Como refere Fleming de Oliveira
73
, as bandas de música através das 
respetivas escolas foram e ainda são os conservatórios populares, 
responsáveis pela salvaguarda do património e pela divulgação da cultura 
musical do povo, que desta forma tem acesso a um bem artístico e 
musical. Diz ainda que: «O povo estimava a banda. As pessoas (durante 
muito tempo apenas os homens) faziam questão de tocar na banda. A 
banda era o orgulho da terra, uma vaidade assumida.»
74
. 
Nas festas em honra de um Santo Padroeiro, tradicionalmente, a banda 
toca vigorosa percorrendo as ruas da localidade, assim como, integrando 
a procissão. É com orgulho que a população vê a banda passar, alinhada 
e aprumada, dirigida pelo maestro. 
A pertença a uma banda filarmónica mais do que uma ocupação do 
tempo dos intervenientes é afirmação de uma cultura. A banda além de 
permitir a aprendizagem da música desenvolve o espírito de grupo, a 
solidariedade e o sentido comunitário, podendo referenciá-la como escola 
de música e de vida.  
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 Fleming de Oliveira, 2009: p. 82.  
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Com este trabalho evidenciamos o contributo da AFILBI para o 
desenvolvimento da cultura e aprendizagem musical da comunidade 
educativa.   
Na realização das várias atividades pretendemos contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades e aprendizagens dos alunos, no que 
toca ao sentido músico-artístico, histórico-cultural e social. 
A interação com as diferentes disciplinas proporcionou o reforço da 
formação dos estudantes, através de novos conhecimentos e 
metodologias com adequado suporte técnico-científico e teórico-prático. 
Com o concerto didático facultámos à comunidade escolar a aproximação 
e o conhecimento mais alargado sobre a banda filarmónica, despertando 
nos ouvintes o interesse e o gosto pela nossa cultura e aprendizagem 
musical. 
A realização deste trabalho permitiu-nos uma marginal reflexão sobre a 
banda filarmónica e o modo como esta pode facilitar e/ou enriquecer as 
aprendizagens musico-culturais.  
Face ao exposto podemos afirmar que a educação, nos dias de hoje, é 
cada vez mais: imaginação, transversalidade, interdisciplinaridade, 
trabalho de equipa, utilização e aproveitamento das novas tecnologias, 
construção de novos e motivadores ambientes para o processo 
ensino/aprendizagem, envolvimento de todos os elementos desse 
processo num mesmo objetivo e criação de situações que permitam o 
desenvolvimento integral do indivíduo e das suas caraterísticas 
específicas, bem como a sua criatividade na integração de um mundo em 
constante mudança. 
Deste modo deixamos aberta a possibilidade para um novo estudo sobre a 
relação da educação musical com o meio sociocultural. 
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Anexo I – Petição dirigida ao Governo Civil de Leiria sobre constituição 
da “Sociedade Filarmonica Bidueirense” com os seus estatutos e acta da 
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Anexo II - Jornal O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de 
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Anexo III - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo IV - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo V - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, de 


















 Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 






Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 
104 
 
Anexo VI - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo VII - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo VIII - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo IX - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 


















 Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 






Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 
112 
 
Anexo X - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, de 
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Anexo XI - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo XII - O Mensageiro, “Órgão dos interesses do distrito de Leiria”, 
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Anexo XIV - Escritura da constituição da “Associação Filarmónica 
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Anexo XVI - Escritura da constituição da “Associação das Filarmónicas 
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Anexo XVII - Escritura da constituição da “Federação das Bandas 
Filarmónicas do Distrito de Leiria” com os seus estatutos e acta da 
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Anexo XXXIV – Exposição dos trabalhos “Instrumentos musicais de 
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